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OS SEGREDOS DO AIKIDO

JOHN STEVENS
SEGUNDA PARTE:
A CAMINHADA - A PRÁTICA DO AIKIDO -
1) - AIKIDO - O CAMINHO DA HARMONIA.
 




Morihei Ueshiba declarou a respeito do aiki: “Minha interpretação de aiki é muito mais ampla do que as interpretações do passado.” 
 




E o definiu assim:
1) - é o princípio universal que congrega todas as coisas; 
2) - o fluxo da natureza; 
3) - a união entre corpo e espírito; 
4) - conviver em harmonia: o poder da reconciliação e do amor. 
 




Hipocrates disse: “Todas as coisas estão em concordância”. 
 




A Física conceituou: “A quantidade de energia positiva que existe no universo é exatamente igual à quantidade de energia negativa: o universo é, e sempre foi um sistema de energia em perfeito equilíbrio.” 

 




O Sensei falava: “o volume de energia depois de um bom exercício deve ser maior do que o existente antes do exercício.” 
 




Tecnicamente falando, aiki é “a noção de tempo perfeita.” 
 




A disciplina, no aikido, recebe o nome de tanrem (forjar): 

 




“O objetivo do treinamento é disciplinar o indolente, enrijece o corpo e polir o espírito.” 
 




O Sensei ensinava: “Não fixe o olhar nos olhos do oponente: ele pode hipnotizá-lo; não fixe os olhos em sua espada: ele pode intimidá-lo; não se concentre no seu oponente de maneira alguma: ele pode absorver sua energia.” 
 




Alguns pergaminhos budô afirmam que o segredo das artes marciais consiste em se aproximar tanto do oponente quanto “duas pessoas que se amam, no amplexo sexual.” 
2) - KI
 




“Se houver ki, há vida, se não houver ki, há morte.” 
 




Toda obra de arte deriva a maior parte de sua beleza da presença do ki. 
3) - KOKYU
 




A respiração da vida. 

 




Kokyu é o ato físico de inalar e exalar. Pensem sobre o fluxo e o refluxo das ondas. Tecnicamente kokyu significa “poder concentrado” e “noção de tempo adequada.” 
 




É o que permite a um praticante de artes marciais enfrentar um adversário após outro sem se cansar. 
 




Kokyu é a adequada percepção de tempo entre um artista e o seu meio de expressão, entre o mestre e o discípulo, entre o uke e o nage, entre o indivíduo e o mundo. 
3) - REI:
 




Gratidão e respeito. 

 




Quando o artesão tradicional do Japão adquiria uma ferramenta nova, ela não era utilizada até que fosse devidamente consagrada. 
 




Muitas ferramentas recebiam um nome, salientando o fato de que o instrumento agora fazia parte da família do artesão.  

 
 

No dia de ano novo o artesão, com todo carinho, lavava e polia suas ferramentas e as presenteava com festivos bolos de arroz. 
 


Quando uma ferramenta se desgastava, ela não era simplesmente jogada fora, mas formalmente recolhida numa cerimônia especial para comemorar seu longo e leal serviço. 
4) - SANGEN
 


O triângulo, o círculo e o quadrado.  
 


O triângulo é a postura (shisei), o círculo é a movimentação do corpo (sabaki) e o quadrado é a estabilização, a dimensão sólida: a aplicação da técnica (waza). 
5) - MA-AI
 

 
O lugar certo. MA pode significar, dependendo da circunstância, sala, espaço, intervalo, ritmo ou noção de tempo adequada. 
 


Ma-ai (nota pessoal: Ma (noção de tempo e espaço, ritmo), Ai (harmonia, união, compreensão): é o alcance do “feeling”, do “insight”, ou, ainda, do “kigatsu” (antecipação, previsão - conceito que se aproxima bastante dos conceitos de AI KI e de KOKYU) - é essencial no budô. 
 


Num nível mais amplo, ma-ai significa avaliar o espaço do outro, aprender a se adaptar a várias condições e desenvolver uma boa noção de tempo nas questões humanas - exatamente tudo o que o aikido propõe. 
6) - MASAKATSU WAGATSU KATSUHAYABI

 


Masa é verdadeiro, correto, reto; Katsu é vitória, triunfo, sucesso; Katsuhayabi (ou kachihayahi) é haya (ligeiro, rápido dinâmico) e bi (ou hi) é luz, dia, sol, claridade. 
 


“A verdadeira vitória é a vitória sobre si mesmo” e também “esse é o tempo da vitória rápida”.  
 


Idéias que concentram os conceitos de “uma coragem inabalável ligada a um esforço inquebrantável”, “subjugue sua natureza inferior e você será sempre vitorioso” e “a verdade o libertará do medo e da falta de confiança.” 
 


E ainda: “realização imediata de muitos objetivos”; “um estado de ser que transcende o tempo e o espaço” e “cada momento e cada movimento vitais e brilhantes”. 
7) - SHUGYO
 


Treinamento constante - Com o avanço da idade, tudo o que Morihei Ueshiba parecia ensinar era Ikkyo, a mais básica de todas as imobilizações. 
 


Sempre que demonstrava a técnica dizia: “Agora, uma técnica nova”. Até que um aluno, desconcertado, comentou que todas aquelas técnicas pareciam ser a mesma e  O_Sensei retrucou energicamente: “Quando você puder compreender a diferença entre cada uma delas, então compreenderá o segredo do Aikido!” 
 


A chave para os segredos do Aikido está do lado de dentro - se o seu coração for sincero, suas técnicas serão verdadeiras - mas, para explorar esses tesouros, precisamos seguir um caminho apropriado, dispor de veículos adequados para o treinamento e de bons professores que nos indiquem a direção certa. 
 


Para isso, em primeiro lugar temos keiko, “o uso da sabedoria tradicional para iluminar nossa prática atual”. 
 


Ueshiba sensei falava muitas vezes das quatro virtudes de keiko: bravura, sabedoria, amor e empatia. 
 


Precisamos ser suficientemente fortes e determinados para assumir um compromisso firme com a prática, para ter valor suficiente para nos ajudar a enfrentar e a vencer os inúmeros obstáculos que se interpõem em nosso caminho. 
 


Sabedoria é adquirida por meio da meditação e de muito estudo; ela nos possibilita tomar decisões inteligentes e ver as coisas da perspectiva adequada. 
 


Quando nossa prática é firme e equilibrada passamos a sentir uma forma natural de amor pelo nosso instrutor, pelos companheiros que praticam conosco o Aikido e pelo nosso caminho. 
 


Ao alcançarmos um nível mais elevado de treinamento sentimos uma empatia profunda por todas as criaturas e cultivamos uma esperança ardente no sentido de que todas as pessoas também pudessem seguir o caminho até o fim. 
 


Ueshiba sensei falava de keiko não como um regime rigoroso e uma provação ascética, mas como misogi, um meio de restabelecer nossa ligação com o universo. 
 


Ele também ressaltava que keiko é uma questão de fé e de confiança, que nos ajuda a concretizar nosso incrível potencial e a sentir a alegria de ser. 
 


É como uma “ponte flutuante no céu” unindo os mundos interior e exterior. 
 


Às vezes é necessário um esforço mais concentrado em nossa prática. 
 


O Sensei escreveu: “O ferro é cheio de impurezas que o fragilizam: forjando-o, ele se transforma em aço e se transmuta numa lâmina aguçada. Os seres humanos se desenvolvem do mesmo modo.” 
 


Também é fundamental que incorporemos quatro qualidades em nosso keiko: 
1) - a do diamante (adamas - diamante, em grego - também significa “invencível”), conhecido pela resistência, precisão e estabilidade, o que dá ao praticante uma base sólida; 
2) - a do salgueiro, que é a flexibilidade; 
3) - a da água, que é o fluir suavemente, como por entre as pedras;

 


4) a do ki, que é ser vazio, sutil e se aprimorar até nem ser necessário tocar no parceiro.  
 




Esses são ensinamentos conhecidos por “kuden” (instrução oral, transmissão de pessoa para pessoa, de coração para coração). 
 




Em japonês, shugyo é percorrer o caminho durante toda uma vida. 
 




Ueshiba sensei ensinava: “No seu treinamento, não se apresse, pois é necessário um mínimo de dez anos para dominar os elementos básicos e avançar ao primeiro grau. Nunca se considere um mestre perfeito que sabe tudo; você precisa continuar treinando diariamente com os seus amigos e alunos, avançando juntos no Caminho da Harmonia.” 
8) - OS SEIS PILARES
 




As técnicas de aikido giram em torno de seis pilares básicos: shihonage, irimi, kaiten, kokyu, osae-waza e ushiro-waza. Numa sessão regular de treinamento, é aconselhável incluir pelo menos uma técnica de cada pilar com a finalidade de manter um bom equilíbrio do aiki. 
1ª: Shiho significa “quatro direções” e também quatro gratidões: 1) - ao universo e à fonte de vida; 2) - a nossos pais e demais ancestrais; 3) - à natureza e 4) - aos outros seres humanos. 
2ª: Irimi significa reagir com decisão, física e espiritualmente, contra um ataque, tornando-se um com a força do agressor e, desse modo, dissolvê-la. 
3ª: Kaiten (kai - abrir - e ten - virar): virar as coisas a seu favor. 
4ª: Osae-waza são as técnicas de imobilização, o firme controle: ativam as articulações, alongam os músculos e fortalecem os membros (do kokyu já se falou bastante e os ushiro-waza são a libertação e o domínio).
Bons treinos, meus amigos. Obrigado por tudo.
Nereu - Fudoshin Dojo de AIKIDO - Curitiba.

